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CONSELHO PLENO

1 - RELATÓRIO

Trata-se de encaminhamento, pelo SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, do Plano de Curso de Suprimento/Especialização de Enfermagem em Saúde Mental, para apreciação e aprovação.

O Plano de Curso supracitado segue as normas do Regimento das Unidades SENAC – Ensino Supletivo, aprovado pelo Parecer CEE nº 177/95.

O curso em questão é de caráter intensivo, em nível de 2º grau e exclusivamente profissionalizante, o que satisfaz o “Caput” do Artigo 24 da Lei Federal nº 5.692/71, que diz:

“O ensino supletivo terá por finalidade:

a) suprir a escolarização regular para os adolescentes e adultos que não a tenham seguido ou concluído na idade própria:

b) proporcionar, mediante repetida volta à escola, estudo de aperfeiçoamento ou atualização para os que tenham seguido o ensino regular no todo ou em parte”(g.h.).

O curso de Suprimento/Especialização de Enfermagem em Saúde Mental, ora proposto, enquadra-se no § 3º do Artigo 12 da Deliberação CEE nº 23/83, como segue:

“O curso de especialização destina-se ao domínio cultural, cientifico e técnico de área delimitada do saber ou de uma profissão ou ocupação”.

O Plano de Curso contém:

1.1 Caracterização do curso, em que se destacam:

Objetivos: proporcionar à clientela, qualificada na área de Enfermagem e interessada em especializar-se, pela via supletiva, condições de:

a) trabalho da ocupação de Técnico de Enfermagem especializado em Saúde Mental:

b) continuação de estudos em cursos afins, de atualização e de aperfeiçomento

1.2 Caracterização da clientela:

As Portarias nºs 407 e 408 do Ministério da Saúde enfatizam a necessidade da presença obrigatória do enfermeiro e do auxiliar de enfermagem para atendimento nas instituições psiquiátricas.

Observou-se, nas últimas décadas, crescente preocupação em relação à assistência em Saúde Mental, inclusive quanto à desospitalização psiquiátrica, a extinção gradativa de manicômios e outras propostas.

No sentido de garantir a humanização no atendimento ao paciente psiquiátrico, surge maior demanda de profissionais.

Recentemente, em julho de 1995, a Secretaria da Saúde estabeleceu padrões quanto ao paciente psiquiátrico hospitalizado e, como há pessoal da área de Enfermagem sem formação específica para o atendimento a essa clientela. O Curso procurará suprir essa deficiência.

Descrição Ocupacional:

O Plano enfatiza que a enfermagem passou a constituir elemento essencial, na recuperação do paciente, e que praticamente todos os cuidados de enfermagem psiquiátrica são baseados na forma como seu pessoal se relaciona e atua com o paciente.

1.3 Quanto aos requisitos para matrícula, constam a relação dos documentos exigidos e instruções sobre inscrição, seleção e matrículas, que podem ser por disciplina, inclusive para complementação do curso e nos termos regimentais.

1.4 A composição do curso terá a duração mínima de 240 horas-aula, das quais 120 são reservadas para o estágio profissional supervisionado.

A Estrutura Curricular descreve o conteúdo específico de cada componente e estabelece a aplicação do princípio de aproveitamento de estudos, desde que o aluno apresente documento legalmente válido de curso do mesmo nível ou superior, a critério da Unidade e nos termos regimentais, após a devida análise feita pelos docentes, que indicarão, se houver necessidade, a aplicação de testes ou eventuais complementações.

Os objetivos Específicos dos Componentes Curriculares subdividem-se nas disciplinas “Introdução à Psicologia”, “Psicologia e Psiquiatria Aplicada” e “Enfermagem em Saúde Mental”, explicitando os tópicos a serem seguidos e como a clientela deverá estar capacitada ao final do curso.

O estágio supervisionado é comtemplado com 50% da carga horária total.

No item Indicação Metodológica e nos de Avaliação e Recuperação de Aprendizegem, há uma visão detalhada das propostas da Instituição proponente, que seguem o Regimento Comum.

Ao final do curso, está prevista a expedição de certificado de “Suprimento/Especialização de Enfermagem em Saúde Mental”.

2. CONCLUSÃO

2.1 Diante do exposto e nos termos deste Parecer, aprova-se o Plano de Curso de Suprimento/Especialização de Enfermagem em Saúde Mental, do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC, Diretoria Regional de São Paulo. Módulo I – Auxiliar de Enfermagem.

2.2 Envia-se cópia deste Parecer à instituição mantenedora, juntamente com o Plano de Curso devidamente rubricado.

São Paulo, 24 de janeiro de 1996

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presente os nobres Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Antonio Poli “Ad Hoc”, Pedro Salomão José Kassab e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 24 de janeiro de 1976.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

    Vice-Presidente da CESG

4. DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar, nos termos do artigo 36 da Deliberação nº 17/73.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de fevereiro de 1996

Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                       Presidente
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